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RESUMO  

A laserterapia atua diretamente no tratamento e recuperação de diversas afecções, principalmente no 
processo de cicatrização de feridas. Lesões acometidas por miíases sofrem retardo na cicatrização, pois elas 
comprometem os tecidos dificultando a reparação tecidual, logo, o tratamento mecânico e medicamentoso 
para remoção das larvas é essencial para obtenção da cicatrização completa de uma lesão com processo 
inflamatório e infeccioso avançados. Contudo, em alguns casos é necessário fazer a remoção de estruturas 
outrora necrosadas e realizar desbridamentos para gerar a ativação de tecido saudável. O prognóstico pode 
ser favorável a depender da presença de comorbidades e o tempo de tratamento irá variar conforme a 
metodologia utilizada. Relato de um cão, jovem, sem comorbidades onde foram realizadas 6 sessões de 
laserterapia a cada 48 horas, totalizando 11 dias de tratamento intensivo que potencializou a contração da 
ferida e o processo de cicatrização em tempo inferior a outros tipos de tratamentos, trazendo agilidade para 
o conforto e qualidade de vida do paciente. 
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ABSTRACT 

Laser therapy acts directly in the treatment and recovery of various conditions, mainly in the wound healing 
process. Lesions affected by myiasis suffer delayed healing as they compromise the tissues, making tissue 
repair difficult. Therefore, mechanical and drug treatment to remove the larvae is essential to obtain complete 
healing of a lesion with an advanced inflammatory and infectious process. However, in some cases it is 
necessary to remove previously necrotic structures and perform debridement to generate the activation of 
healthy tissue. The prognosis may be favorable depending on the presence of comorbidities and the treatment 
time will vary depending on the methodology used. Report of a young dog, without comorbidities, where 6 laser 
therapy sessions were carried out every 48 hours, totaling 11 days of intensive treatment that enhanced wound 
contraction and the healing process in less time than other types of treatments, bringing agility to patient 
comfort and quality of life. 
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INTRODUÇÃO 

A cicatrização é um processo fisiológico complexo de múltiplas fases sequenciais 

inflamatória, proliferativa, reparo e maturação (Fossum, 2021). Esse processo é essencial 

para restabelecer a integridade da pele após uma lesão, caso ocorra uma desregulação em 

uma ou mais fases pode caracterizar-se uma cronicidade do processo cicatricial por 

diversos fatores endógenos e exógenos (Wang, et al, 2018).  
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A laserterapia, ou terapia a laser, envolve a aplicação de luz a laser em várias 

condições clínicas, podendo ser utilizada para promover a cicatrização através do estímulo 

da microcirculação, angiogênese e a síntese de colágeno, além de reduzir a dor e a 

inflamação, importante processos para reparo e regeneração tecidual (Karl et al., 2019). O 

equipamento apresenta potência de 900mW (miliwatts), com recurso de emissão 

simultânea de lasers vermelho e infravermelho. Os feixes de laser vermelho e laser 

infravermelho apresentam comprimento de onda de 660 nm e 808 nm (nanômetros), 

respectivamente. Alcançando pele e tecidos muscular, ligamentar e ósseo, agem através 

de efeito anti-inflamatório e atuam na permeabilidade da membrana celular aumentando a 

absorção de fármacos em 40% (ECCOVET, 2021). 

A luz azul antimicrobiana atua diretamente na epiderme e derme inibindo o 

crescimento bacteriano causando danos a membrana celular, lipídios, proteínas e DNA, 

onde os cromóforos absorvem a luz e desencadeia a produção de espécies reativas de 

oxigênio (EROs) produzindo reações que danificam as moléculas bacterianas (Barrozo et 

al.,2023). A utilização da luz azul no comprimento de onda de 460nm mostrou capacidade 

de inibir o crescimento bacteriano demonstrando seu potencial uso terapêutico em feridas 

cutâneas (Galo, Prado e Dos Santos, 2022). 

Figura 1 – Profundidade das luzes nos tecidos. 

 

                Fonte: Protocolos de Tratamento - Eccovet, 2021. 

 

Como descrito por Redondo e Stephens (2019) a melanina age como uma barreira 

à luz que passa pelo corpo, mas à medida que o comprimento de onda aumenta, seu efeito 



protetivo se torna insignificante, como no caso da luz infravermelho emitida pelo aparelho 

possui comprimento de 808 nm, uma profundidade elevada em relação a luz vermelha e 

azul que possuem comprimento de onda menores. A profundidade de penetração da luz em 

tecidos está diretamente relacionada ao comprimento de onda. Em geral, comprimentos de 

onda maiores permitem uma penetração profunda nos tecidos, enquanto comprimentos de 

onda menores são mais facilmente absorvidos ou espalhados, resultando em uma 

penetração de menor profundidade como mostrado na Figura 1 (Eccovet, 2021). 

O presente trabalho tem como objetivo descrever a ação da laserterapia, mostrando 

como um método eficiente e ágil na cicatrização de lesão cutânea, relatando o tratamento 

e abordando suas vantagens em relação a outros tipos de tratamentos convencionais. 

RELATO DE CASO 

No dia 10 de fevereiro de 2024, chegou para atendimento um cão, macho, sem raça 

definida, fértil, aparentemente jovem e recém resgatado. Durante o exame físico notou-se 

uma lesão extensa na região do crânio na base da orelha direita com presença de miíase 

(Figura 1), onde observava-se exposição do músculo interescutular com necrose tecidual.  

Após avaliação clínica e aferição dos parâmetros do paciente, foram realizados exames 

laboratoriais hemograma e bioquímicos, para enfim ser submetido anestesia geral para 

realização da remoção mecânica das larvas e conchectomia devido a necrose.  

Figura 2 A - dia do atendimento (10/02/24), lesão necrótica com presença de grande quantidade de miíase. 
Figura 2 B - Lesão 2 dias após conchectomia na fase inflamatória da cicatrização (12/02/24). 

. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024 
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No pós-operatório imediato foi realizada a primeira sessão de laserterapia, com 

intuito de minimizar a dor e potencializar a ação bactericida e favorecer a cicatrização. Ao 

todo foram realizadas 6 sessões, a cada 48 horas, com Cluster na concentração de 8 joules 

(J) de luz vermelha e infravermelha totalizando 27 segundos e caneta de luz azul totalizando 

60 segundos. A aplicação ocorreu de forma fixa sobre a lesão, com três repetições de cada 

luz. Antes de cada sessão realizava-se a antissepsia da lesão com clorexidina 2%.  

 
 
Figura 3A - Laser de Luz azul com ação bactericida, 3B - Laser de Luz vermelha e infravermelha    

com ação analgésica, anti-inflamatória e cicatrizante. 
 

 

Durante 3 dias de pós operatório foram administrados Amoxicilina com clavulanato 

de potássio 15mg/kg uma vez ao dia, dipirona 25mg/kg duas vezes ao dia e meloxicam 

0,1mg/kg uma vez ao dia, todos por via subcutânea, afim de controlar infecção sistêmica e 

manter analgesia na fase inicial do processo de cicatrização, onde tem-se maior 

sensibilidade na área afetada. Além disso, foi administrado o sarolaner 2 mg/kg por via oral 

em dose única, afim de combater larvas que não foram alcançadas durante a remoção 

mecânica, visto uma excelente ação.  

 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 4A – 3ª sessão de laser após desbridamento (14/02/24). 4B – 4ª sessão, lesão em fase  

proliferativa com presença de tecido de granulação mais evidente e início da contração (16/02/24). 4C – 5ª 
sessão, lesão apresentando textura mais firme, iniciando fase de maturação e nota-se contração evidente 

das bordas do ferimento (18/02/2024). 

 

      O paciente teve alta após a última sessão de laserterapia com aplicação de 

pomada cicatrizante para finalizar a cicatrização após a alta médica, visto que o paciente 

não voltaria para realizar mais sessões. Tutor relata que paciente teve cicatrização completa 

cerca de 20 dias após a alta somente com o uso de pomada homeopática CMR®.  

 

 
Figura 5A – Lesão após última sessão do laser com aplicação de pomada 

cicatrizante (21/02/24). 5B – Paciente após 3 meses do tratamento totalmente cicatrizado. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2024 
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DISCUSSÃO 

Segundo Cardozo e Ramadinha (2007), as infestações por miíases costuma interferir 

de forma lesiva em feridas cutâneas assim impossibilitando sua cicatrização. O paciente em 

questão apresentava uma ferida com presença de miíases, os animais infestados por essas 

larvas desenvolvem lesões por destruição de tecidos geralmente junto a necrose tecidual 

que são extensas, dolorosas e traumáticas, já que o tratamento se dá pela retirada manual 

das larvas utilizando pinças. A utilização do antiparasitário sarolaner demostrou 100% 

eficácia no tratamento contra a infestação de miíases presentes no animal, em uma dose 

única de 2mg/kg via oral, assim como foi descrito por Andriotti (2020).  

A realização do desbridamento quando à presença de tecido necrótico em uma ferida 

se mostra inevitável para uma cicatrização apropriada, pois segundo Fossum (2021) a sua 

presença resulta no atraso do processo cicatricial, o ato de desbridar é realizado de 

diferentes formas, no caso em questão foi utilizado o método mecânico com o claro objetivo 

de promover margens, leito e bordas limpas expondo o tecido saudável contribuindo para 

formação do tecido de granulação. De acordo com Santos, 2014 desbridamento mecânico 

foi realizado com gaze estéril umedecida com soro fisiológico 0,9%.  

Como descrito por Fossum (2021) a contração das bordas de uma ferida é um 

processo da cicatrização capaz de reduzir o tamanho dos ferimentos, além de rearranjar a 

síntese do colágeno no tecido de granulação, as bordas são puxadas ao centro onde nota-

se que no período de 5 à 9 dias ocorre a redução do tamanho, foi observada a retração 

cicatricial no 6º dia de tratamento onde o animal em questão havia realizado 3 sessões da 

fototerapia. Como relatado por Ponti (2022) a utilização de curativos e bandagens 

concomitante com uma pomada cicatrizante em um ferimento lacerante na região do 

pavilhão auricular onde a partir do 20º dia de tratamento apresentou retração cicatricial. 

Segundo um estudo realizado por Ribeiro (2019), onde utilizou-se o laser de baixa 

intensidade com comprimento de onda semelhante (660nm) ao presente relato, no 

tratamento de ratos com insuficiência arterial e Diabetes mellitus que apresentavam úlceras 

cutâneas, contudo as doses utilizadas pela autora foram de 6 e 12 J, no qual apenas a dose 

de 6J apresentou efeito capaz de acelerar o processo cicatricial em feridas diabéticas em 

10 sessões no período de 15 dias, entretanto no relato em questão o tratamento foi realizado 

com o laser na dose de 8J com total de 6 sessões em um período de 11 dias. Como dito 

por Gois et al (2021), tendo em vista que animais com diabetes possuem fatores como a 



inflamação exacerbada e prolongada que retardam a cicatrização tornando-a dificultosa, no 

caso do animal não apresentava nenhuma comorbidade, com isso o tempo de cicatrização 

mostrou-se satisfatório com o uso do laser. 

Conforme descrito por Souza (2010), a laserterapia adjunto a pomada fitoterápica à 

base de Casearia syltevetris Sw. (Guaçatonga), em um experimento com ratos para avaliar 

sua eficiência em diferentes fases do processo de reparação tecidual em feridas dérmicas, 

mostrou-se que a terapia teve resposta satisfatória nos tempos de 3 e 7 dias, em velocidade 

de cicatrização, interferindo diretamente na contração da ferida. Correlacionando o presente 

relato onde somente utilizando a fototerapia obteve-se o início da contração do ferimento 

no 6° dia de tratamento. 

O uso indiscriminado de antibióticos tanto na medicina humana quanto na medicina 

veterinária está favorecendo a evolução e propagação de bactérias resistentes (Anjos, 

2021). Segundo Organização Mundial da Saúde (OMS) caso essa situação não mude 

podemos alcançar uma crise de resistência microbianas, dentre as alternativas para o uso 

de antimicrobianos podemos citar a luz azul antimicrobiana, que com comprimento de onda 

adequado, mostrou resultados animadores e efetivos em promover a morte bacteriana 

(Caetano et al, 2009; Guffey e Wilborn, 2006). É importante salientar que o uso dessa 

técnica além de mostrar boa efetividade, pode ser utilizado repetidas vezes visto que não 

causa resistência microbiana (Sampaio e Lopes, 2016), reduzindo o tempo de utilização de 

antibiótico no tratamento do paciente em questão. 

Cada vez mais a utilização de terapias não convencionais vem crescendo no âmbito 

da medicina veterinária para tratamento de feridas agudas e crônica (Domingues et al., 

2022). Dessa forma o crescimento e desenvolvimento desses métodos está demostrando 

diversos resultados positivos, auxiliando nos tratamentos convencionais de maneira à 

complementa-los, potencializando a reparação tecidual e a qualidade do tecido cicatricial 

(Malaquias, 2015), assim proporcionando o bem-estar animal de forma pouco invasiva em 

relação a alguns tratamentos tradicionais visto que reduziu o tempo de cicatrização e não 

apresentou nenhum efeito colateral ao decorrer do tratamento (Borges et al, 2024).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS     

A laserterapia é um método que auxilia na cicatrização de lesões cutâneas, visto que 

com ela obteve resultado satisfatório com a aceleração da contração de     bordas e 

reduzindo a utilização de terapia medicamentosa, concluindo que sua utilização em 



protocolos de tratamento em feridas é benéfico e deve ser inserido na rotina clínica, pelo 

fato de reduzir manejo e tempo de tratamento, proporcionando aos animais mais conforto e 

bem estar, sem apresentar efeitos colaterais quando utilizado de maneira correta. Com tudo 

se mostra necessário mais estudos referentes à protocolos de tratamento. 
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